Capítulo 43. A humilde resposta de São Francisco e São Domingos, quando, juntos, foram interrogados se queriam que seus frades fossem prelados na Igreja.
1 Na cidade de Roma, quando os dois claros astros do universo, o bem-aventurado Francisco e o bem-aventurado Domingos, estavam diante do senhor de Óstia, que depois foi sumo pontífice, 2  contavam um ao outro coisas melífluas sobre Deus. Por fim o senhor de Óstia lhes disse: “Na Igreja primitiva, os pastores e os prelados eram pobres e ho​mens ardentes de caridade e não de ambição. 3 Portanto, por que não fazemos de vossos frades bispos e prelados, que se distingam de todos os outros pelo testemunho e pelo exemplo?” (cf. Tt 2,7).
4Estabeleceu-se entre os santos uma humilde e devota contenda (cf. Lc 22,24) sobre a resposta, não para se adiantar, mas para um ceder ao outro e levá-lo a responder. 5 Por fim, ven​ceu a humildade de Francisco em não ser o primeiro a responder, e venceu também Domingos que, respondendo por primeiro, obedeceu com humildade..
6 Assim, respondendo, São Domingos disse: “Senhor, meus frades estão elevados a bom grau, se querem reconhecê-lo; en​quanto eu puder, jamais permitirei que atinjam outro tipo de dig​nidade”.
7 Depois, inclinando-se diante do referido senhor, o bem-aventurado Fran​cisco disse: “Senhor, meus frades chamam~se menores para que não presumam tornar-se maiores (cf. Mt 20,26). 8 Sua vocação lhes ensina a ficar no chão e a seguir os passos da humil​dade de Cristo, para que, no fim, sejam exalta​dos mais que os outros aos olhos dos santos (cf. Sb 3,13). 9 Se quiserdes que produzam fruto na Igreja de Deus (cf. Fl 3,6), mantende-os e conservai-os no estado de sua vocação; e, se subirem a postos mais elevados, fazei-os voltar à força para baixo e não permitais que subam a uma prelatura”.
10 Estas foram as respostas dos santos. Assim que termina​ram, o senhor de Óstia ficou muito edificado com as res​postas dos dois e deu imensas graças a Deus (cf. At 27,35).
11 Afastando-se os dois juntos, o bem-aventurado Domingos pe​diu ao bem-aventurado Francisco que se dignasse dar-lhe a corda com a qual se cingia. O bem-aventurado Francisco recusou por humildade, como o bem-aventurado Domin​gos pedia por caridade. 12 Mas venceu a feliz devoção do pedinte e, recebida a corda do bem-aventurado Francisco pela violência da ca​ridade, o bem-aventurado Domingos cingiu-a sob a túnica interior e, daí por di​ante, usou-a com devoção.
13 Por fim, um pôs suas mãos entre as mãos do outro e, doce​mente, um se recomendou ao outro. O bem-aventurado Domingos disse ao bem-aventurado Francisco: “Frei Francisco, eu desejaria que a tua e a minha Ordem formassem uma só, e vivêssemos na Igreja de igual forma”.
14 Finalmente, quando se separavam um do outro, o bem-aventurado Domingos disse a muitos que estavam presentes: “Em verdade vos digo (cf. Lc 4,25) que todos os religiosos deveriam imitar este santo ho​mem Francisco, tal é a perfeição de sua santidade”.

